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Introdução

     O Brasil, com o maior rebanho comercial do mundo, é também o maior exportador de carne, maior produtor, consumidor e exportador de sementes de 
plantas forrageiras tropicais do planeta, com participação significativa no agronegócio. Embora com esses destaques nos cenários nacional e internacional, os 
índices de produtividade média da pecuária brasileira ainda estão muito aquém do seu potencial. Várias causas podem ser apontadas para essa baixa 
produtividade, como desconhecimento e não-adoção de tecnologias disponíveis, manejo inadequado do rebanho, incluindo limitação genética, formação e 
manejo das pastagens incorretos, o que vem contribuindo para a degradação das pastagens (ENCICLOPÉDIA, 2010).  Atualmente, mais da metade das áreas 
de pastagens dos cerrados brasileiros apresentam algum nível de degradação, e a integração lavoura pecuária é uma alternativa bastante eficaz e precisa para 
minimizar os problemas dos solos cultivados, ou até mesmo para recuperar pastagens degradadas (GONÇALVES & FRANCHINI, 2007). 

      As pastagens representam a principal e mais barata fonte de alimentos para os ruminantes, mas nem sempre são manejadas de forma adequada, muitas 
vezes devido à falta de conhecimento sobre suas condições fisiológicas de crescimento e composição nutricional. Manejar uma pastagem de forma adequada 
significa produzir alimentos em grandes quantidades, além de procurar o máximo valor nutritivo da forragem (COSTA, 2004). É de grande importância definir 
a espécie correta de forrageira, com qualidade suficiente para manutenção nutricional dos rebanhos e, até mesmo, para promoção de ganho de peso animal, 
além de fornecer palhada para o plantio direto. 

      Segundo a EMBRAPA (1999), para uma boa formação da pastagem e aumentar a produção, pecuaristas devem priorizar a qualidade das sementes de 
forrageiras. A qualidade da semente é a base para o sucesso na formação da pastagem. Essa qualidade é resultante do somatório dos atributos genéticos, físicos, 
fisiológicos e sanitários que afetam a capacidade de originar plantas de alta produtividade, que reflete diretamente na uniformidade da população de plantas, 
ausência de pragas e doenças transmissíveis pela semente. No caso de sementes de forrageiras, essa qualidade normalmente é expressa pela pureza e pela 
porcentagem de germinação. 

      Objetivou-se, neste trabalho, avaliar o desempenho fisiológico de sementes de diferentes espécies; Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás; Panicum 
maximum cv. BRS Zuri e Brachiaria ruziziensis, visando a escolha correta da forrageira, para se obter  maior sucesso no plantio.

Material e métodos

       O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa em Agricultura da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), campus Paracatu, 
Minas Gerais. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com oito repetições por tratamento. Os tratamentos constaram da 
avaliação de três espécies forrageiras, sendo: (Brachiaria brizantha cv.BRS Paiaguás); (Panicum maximum. cv. BRS Zuri) e a testemunha (Brachiaria 
ruziziensis). 

     A avaliação do desempenho fisiológico das sementes foi feita pelos seguintes testes: Emergência de plântulas: foi realizado sob condições ambientais de 
laboratório, utilizando-se oito repetições de 50 sementes por tratamento. As sementes foram semeadas a dois centímetros de profundidade, em bandejas 
utilizando como substrato areia lavada e esterilizada. O substrato foi umedecido até atingir 60% da capacidade de retenção de água (BRASIL, 2009), e sempre 
que necessário, foram efetuadas irrigações. Os resultados foram obtidos pelo número de plântulas normais emergidas, determinado por ocasião do sexto dia e 
do vigésimo oitavo dia após a montagem do experimento, com os resultados em percentagem de plântulas emergidas. 

      Índice de velocidade de emergência e velocidade de emergência de plântulas: o índice de velocidade de emergência foi conduzido em conjunto com o teste 
de emergência. As avaliações foram  realizadas, anotando-se diariamente, no mesmo horário, o número de plântulas emergidas até a estabilização da 
emergência. Ao final do teste, foi calculado o índice de velocidade de emergência, empregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962). A velocidade de 
emergência de plântulas foi calculada de acordo com a metodologia proposta por Edmond e Drapala (1958), com os resultados expressos em dias. 

      Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

 

Resultados e discussão

 

       Observa-se na Tabela 1 a porcentagem de emergência inicial (EI) das gramíneas forrageiras. Podemos notar que a espécie Panicum Maximum cv.
BRS Zuri obteve 57,50% de porcentagem de plântulas emergidas, representando 8 e 15 vezes o valor verificado para as espécies Brachiaria Ruziziensis com 
7,50 e sobre a Brachiaria Brizantha cv. BRS Paiaguás com 3,75, respectivamente, verificando a grande superioridade no desenvolvimento inicial do Capim 
Zuri sobre as demais. Cazeta et al. (2005) reforça a importância do rápido desenvolvimento inicial e cobertura do solo como vantagens importantes para 
competição com plantas daninhas e sucesso na formação de um novo dossel forrageiro. 

        Quanto à variável emergência total de plântulas (EP), observa-se que a Brachiaria Ruziziensis teve uma menor porcentagem de emergência de plântulas 
quando comparado às demais espécies, apresentando um valor de 9,50%, enquanto a Brachiaria Brizantha cv. BRS Paiaguás apresentou uma média de 22,25% 
e o Capim Panicum maximum cv. BRS Zuri 78,75 de porcentagem (Tabela 2). Esses resultados demonstram uma grande superioridade de poder germinativo e 
precocidade dos genótipos Zuri e Paiaguás, recentemente lançados no mercado nacional, sobre o Capim Ruziziensis, uma espécie já algum tempo como opção 
aos pecuaristas nacionais. 



        Os resultados acima evidenciam uma inferioridade do poder germinativo das sementes dos Capins Ruziziensis e Paiaguás, frente ao Capim Zuri, 
apresentando estas um valor inferior a 25% de germinação, o que poderia indicar uma dormência das sementes destas espécies usadas no experimento, já que 
de acordo com Pires (2006), de maneira geral, aos 10 a 15 dias, em torno de 60 a 80% das sementes germinam e o restante somente após a quebra da 
dormência. Segundo Pariz et al. (2010), a dormência é o estado fisiológico no qual uma semente viável não germina, quando colocada em condições 
ambientais adequadas.

          Quanto ao índice de velocidade de emergência (IVE) a espécie que destacou foi a Panicum maximum cv. BRS Zuri com 5,66, frente às demais espécies 
Brachiaria Brizantha cv. BRS Paiaguás com 1,22 e a Brachiaria Ruziziensis com 0,81. Seguindo a mesma tendência dos dados anteriores podemos observar a 
superioridade do Capim Zuri sobre o Capim Paiaguás, apesar do aparente menor tamanho de semente do cultivar do gênero Panicum.

        Na variável velocidade emergência (VE), o Capim Zuri e a Brachiaria ruziziensis apresentaram-se iguais e mais precoces que o Capim Paiaguás (Tabela 
2). A diferença de aproximadamente três dias de precocidade aos Capins Zuri e ruziziensis sobre o Paiaguás confere a estes cultivares uma vantagem na 
formação rápida do dossel forrageiro, deixando as plântulas menos sujeitas a perturbações provenientes de agente biológicos e físicos provenientes da camada 
subsuperficial do solo, aumentando as probabilidades de eficiente cobertura inicial do solo.

          De uma maneira geral o Capim Zuri se destacou quanto ao desenvolvimento fisiológico inicial, quando comparado aos demais. Recomenda-se a 
continuidade de estudos das espécies em condições de campo, principalmente, para obtermos subsídios para um uso mais adequados dos genótipos em questão.

Conclusão 

            A espécie Panicum maximum cv. BRS Zuri apresenta sementes de melhor desempenho fisiológico, representando ótima opção de forrageira para 
cobertura rápida do solo no processo de estabelecimento de pastagens. 
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Tabela 1 - Estande inicial (IE), emergência total de plântulas (EP), índice de velocidade de emergência (IVE) e velocidade emergência (VE) de gramíneas 
forrageiras tropicais.

                   Características avaliadas

Tratamentos EI (%) EP (%)               IVE   VE (dias)

Paiaguás 3,75 b 22,25 b 1,22 b 10,34 b



                 Zuri 57,50 a 78,75 a 5,66 a 7,28 a

Ruziziensis 7,50 b 9,50 c                     0,81b                     7,41 a

Média Geral 23,00 36,83 1,56 8,34

    Médias seguidas de letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

 


